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    Prefácio


    Este minilivro faz parte do livro "Práticas de leitura e análise de textos literários", organizado em oito capítulos, no qual os autores problematizam a Literatura e o fazer literário, destacando a influência das experiências de vida e da escrita no cotidiano. Em comum, convidam o leitor à reflexão e ao posicionamento diante dos silenciamentos que atravessam o dia a dia, marcados por preconceitos de gênero, raça e classe social. Com um olhar atento, revelam nuances muitas vezes invisibilizadas pelas violências simbólicas presentes na sociedade.


    No capítulo “Leitura do texto literário de Geni Guimarães: uma experiência de vida e uma oportunidade de resistência da consciência negra”, Jarbas Vargas Nascimento destaca a resiliência da mulher negra e questiona os cânones literários baseados no eurocentrismo e na supremacia de autores homens brancos. Ao analisar a obra de uma escritora negra que parte de sua própria trajetória, o autor evidencia vivências de uma professora frequentemente marginalizada, conduzindo o leitor a uma reflexão sobre a importância da empatia e do afeto na compreensão da experiência humana.


    No capítulo intitulado “A literatura periférica, dando voz à invisibilidade social”, Alba Gabriela Moreira analisa como os ecos de ideias eurocentradas, herdadas do período colonial, continuam a silenciar os chamados “subalternos”. Em contraponto, evidencia-se a potência da literatura periférica como ferramenta de resistência e afirmação. A chamada Literatura Marginal, surgida na década de 1970 em um cenário cultural precarizado, mobiliza vozes historicamente marginalizadas, promovendo uma expressão artística comprometida com a valorização da cultura periférica e com a incorporação da vida cotidiana à escrita, por meio da crítica social.


    No capítulo “O espaço regional e o universo feminino no texto literário Boca do povo, de Jarid Arraes”, as mulheres mantêm seu protagonismo. Estela Garcia da Silveira Rossato destaca, além da força da regionalidade caririense, a centralidade da figura feminina, que rompe barreiras sociais por meio da literatura de cordel. A autora resgata personagens históricas femininas frequentemente marginalizadas, especialmente aquelas fora do eixo Sul-Sudeste, conferindo visibilidade a trajetórias silenciadas pela historiografia dominante, mas que, ao emergirem na narrativa, transcendem o particular para o universal, questionando os preconceitos da sociedade brasileira e as relações de gênero na contemporaneidade.


    


    O capítulo “A leitura do texto literário como espaço de desvendamento”, de Ricardo Domingos Pinto e Silva, aborda temas como injustiça, ocultação da verdade, desigualdades raciais e de gênero, além da estrutura patriarcal da sociedade. A partir de sua própria trajetória, o autor lança um olhar crítico sobre a realidade social e política de seu país, refletindo sobre os efeitos da ditadura, especialmente no silenciamento imposto às mulheres e a outras minorias.


    No capítulo “Identidade, memória e denúncia na obra literária de Liliana Laganá”, Célia Regina Rodrigues Gusmão questiona o papel social da Literatura e o contexto de produção da obra literária. A reflexão sobre o universo feminino prossegue em “O protagonismo feminino no conto ‘Felicidade Clandestina’, de Clarice Lispector”, assinado por Cíntia Barbone Oliveira. Ambas as escritoras, Liliana Laganá e Clarice Lispector, chegaram ao Brasil ainda crianças, acompanhadas de famílias que fugiam de perseguições políticas e da crise econômica europeia no período entre guerras. A partir das obras dessas autoras imigrantes, os capítulos exploram como memórias pessoais se entrelaçam a eventos históricos que impactaram o cenário mundial. Liliana Laganá resgata lembranças de infância após visitar seu país de origem, revisitando experiências marcadas por violência, abandono e o medo do desconhecido diante do rompimento com suas raízes. Ao eternizar essas memórias na escrita, transforma-as em narrativa de denúncia, superação e construção de identidade. Clarice Lispector, por sua vez, teve apoio familiar para estudar e desenvolver sua paixão pela leitura. Formou-se em Direito, atuou como jornalista e firmou-se como uma escritora à frente de seu tempo, cuja obra reafirma o protagonismo feminino por meio de uma escrita singular e introspectiva.


    


    Em “O olhar do presente examina o passado: o texto literário como lugar de engajamento para desvendar o mundo”, Edmar Ferreira de Matos explora as condições de produção do texto e da obra literária, que abordam as mazelas das relações do submundo e da tragédia de grandes cidades. Mesmo sem a preocupação de buscar fontes históricas, traz em si a historicidade da ficção por meio da atividade imaginativa, demonstrando e desvendando as adversidades que compõem a sociedade brasileira.


    No capítulo “A crônica como arte - Uma Janela para o Mundo”, Suely Oliveira da Silva Maciel propõe uma reflexão sobre o poder da crônica literária como instrumento de leitura crítica da realidade. A autora evidencia como a literatura, especialmente na forma da crônica, se vincula às dimensões culturais, sociais e políticas da sociedade brasileira, apresentando a leitura não apenas como decodificação de signos, mas como uma prática interpretativa que dialoga com as vivências do cotidiano. Para ilustrar essa perspectiva, analisa a crônica A Palavra, presente na obra Melhores Crônicas de Rubem Braga. Trata-se de um texto metalinguístico, que aborda o próprio fazer literário e discute a linguagem como matéria da escrita, revelando como a forma e o conteúdo se entrelaçam na construção de sentidos.


    Ao situar a literatura e o fazer literário como experiências enriquecedoras para o ser humano, esta coletânea, fruto de estudos desenvolvidos em sala de aula, reúne, em seus oito capítulos, diferentes visões de mundo que convidam o leitor a refletir sobre o cruzamento entre as narrativas literárias e suas próprias vivências.


    Silvia Lúcia Pereira Duarte
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    Considerações iniciais


    O presente capítulo parte do princípio de que o texto literário propicia engajamentos ao leitor de modo que este possa, com o olhar do presente, examinar o passado. Tal exercício de leitura, o qual a obra literária torna-se um lugar fecundo de reflexões, evidencia o trato dado à linguagem e o seu poder de suscitar visões sócio-históricas ao (re)criar espaços e situações por meio de sua literariedade, realçada pela função estética. Nesse sentido, a leitura de 15 Cenas de descobrimento de Brasis, de Fernando Bonassi, oportuniza o olhar às múltiplas faces da fundação da sociedade brasileira em diferentes contextos.


    De fato, o texto literário fomenta reflexões que proporcionam, pela sua prática leitora, a capacidade de humanizar o homem, de libertar-nos, enquanto atividade criadora e imaginativa, e fazer-nos perceber o que vemos, imaginar o que já conhecemos conceitual ou aparentemente (Wellek & Warren, 2003, p. 29), dentre outras funções. Nessa direção, concordamos com Candido ao apresentar a Literatura como um direito de todo cidadão, e ao afirmar que


    a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade (Candido, 2013, p. 188).


    


    Com base, portanto, na concepção de que o texto literário nos torna mais humanizado e nos faz refletir o que vemos, ele se inscreve em uma condição sócio-histórica como parte inerente ao construto da própria literariedade, intrínseca a sua linguagem.


    Dentre as múltiplas maneiras de se ler o texto literário, vale destacar a atenção quanto à organização de sua linguagem, não apenas lê-lo como uma expressão da psique de seu autor ou como um reflexo da sociedade que o produziu (Culler, 1999). Assim, cada uma de nossas percepções, enquanto leitores, é acompanhada também de uma consciência desvendante. Em termos gerais, Sartre evidencia em seus estudos que


    uma vez que a criação só pode encontrar sua realização final na leitura, uma vez que o artista deve confiar a outrem a tarefa de completar aquilo que iniciou, uma vez que é só através da consciência do leitor que ele pode perceber-se como essencial à sua obra, toda obra literária é um apelo. Escrever é apelar ao leitor para que este faça passar à existência objetiva o desvendamento que empreende por meio da linguagem (Sartre, 2019, p. 48).


    Ponderados sob o contexto apresentado, visamos a analisar como a leitura do texto literário 15 Cenas de descobrimento de Brasis, de Fernando Bonassi, suscita visões sócio-históricas ao retratar o surgimento do povo brasileiro. Tal criação de Bonassi foi publicada na coletânea organizada por Ítalo Moriconi, como um dos cem melhores contos do século, na perspectiva do próprio organizador, em 2000. O texto de Bonassi traz ao seu leitor diversos panoramas, com diferentes pontos de vista de leitura, sobre a constituição do Brasil. Tocados pela experiência da leitura literária e pelo lugar por ela ocupada nas recentes pesquisas acadêmicas, urge observarmos o modo pelo qual o processo da criação literária procura engajar o seu leitor. 


    


    Para tanto, fundamentamo-nos no conceito de Literatura e literariedade para empreendermos o modo e as formas da criação literária, postulados por Culler (1999), Wellek & Warren (2003), Candido (2013), Sartre (2019), dentre outros estudiosos. Diante da percepção que experimentamos, ao identificarmos, na prosa narrativa tomada como corpus neste capítulo, um modo narrativo estabelecido pelos olhares críticos frente à fundação da sociedade brasileira, justificamos a escolha do corpus pelo artifício da disposição dos contextos sócio-históricos de produção da obra literária. À guisa de complementação, acordamos com Wellek & Warren (2003, p. 15) ao declararem que a linguagem literária é permeada de acidentes históricos, lembranças e associações. 


    Em relação aos percursos, iniciamos o presente capítulo, além das considerações iniciais e as considerações finais, com as seguintes seções: na primeira seção, tratamos sobre as condições sócio-históricas de produção da prosa narrativa 15 Cenas de descobrimento de Brasis, de Fernando Bonassi; na segunda seção, abordamos noções sobre texto literário, literariedade e leitura literária, numa perspectiva teórico-metodológica a fim de direcionar nossa atenção à compreensão do corpus selecionado; na última seção, exploramos os efeitos de sentido permitidos pela leitura e pela análise do texto literário escolhido relacionando-os aos aspectos discutidos nas seções anteriores.


    Situando Fernando Bonassi e sua produção literária


    Considerar as condições de produção de um texto e/ou uma obra contribui para a sua compreensão e, de certa forma, aponta para os efeitos de sentido que a leitura pode direcionar ao leitor. É evidente que a subjetividade do leitor se une com o contexto de produção a fim de integrar os efeitos de sentido possíveis através de sua leitura. Dessa maneira, as abordagens exteriores e interiores atreladas com a subjetividade de seu receptor condicionam a produção e a recepção dos textos.


    


    O texto literário selecionado como corpus para este capítulo é a prosa de Fernando Bonassi intitulado 15 cenas de descobrimento de Brasis. O conto foi publicado de modo inédito no livro Os cem melhores contos do século, organizado por Ítalo Moriconi. 


    Fernando Bonassi nasceu em São Paulo em 1962. É roteirista, dramaturgo, cineasta e escritor, sendo premiado como roteirista no Brasil e no exterior. Teve participação como corroteirista em filmes reconhecidos como Os matadores, de Beto Brant (1995); Castelo Ra Tim Bum, de Cao Hamburger (2000); Carandiru


    

    


    

    

    

    


    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    


    

    

    

    

    


    
      	ler é livrar a mente da presunção (Bloom, 2011, p. 20), isto é, do discurso artificial, limpar a mente de “não posso”. Abordar o texto literário somente aos seus adeptos, grupos fechados é um exemplo cego de “não posso”. Desse modo, ler literatura é livrar-se das presunções; 


      	não tente melhorar o caráter do vizinho, nem da vizinhança, através do que lemos ou de como fazemos (Bloom, 2011, p. 20), neste princípio, a leitura literária feita através de uma lente social altera o foco do transcendente para o socialmente útil; 


      	o estudioso é uma vela acessa pelo afeto e pelo gosto de toda a humanidade (p. 20), em outras palavras, um bom leitor literário torna-se incendiado pelas paixões e se torna fonte de iluminação, atravessando sua luz sobre todas as nuances da arte;


      	para ler bem é preciso ser inventor (Bloom, 2011, p. 21), neste princípio, a leitura é considerada um processo ativo no qual criamos uma experiência lendo. 


      	resgatar a ironia (Bloom, 2011, p. 22), a ironia dá ao texto literário uma profundidade artística, se o leitor não apreciar a capacidade irônica, a leitura perderá, a um só tempo, o propósito e a capacidade de surpreender.
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